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RESUMO  
 
A Educação Especial Inclusiva é um tema de grande relevância no contexto educacional 
contemporâneo. O trabalho teve como objetivo entender como as metodologias ativas 
podem contribuir para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos com deficiências 
da educação básica. O estudo aborda a importância da inclusão e da individualização 
do ensino como premissas fundamentais da Educação Especial Inclusiva, bem como a 
aplicação de metodologias ativas como ferramentas de ensino para os alunos com al-
guma deficiência. A pesquisa aborda a problemática de se as metodologias ativas am-
pliam as oportunidades de aprendizado de estudantes com deficiência. A pesquisa foi 
realizada através do método dedutivo, partindo dos conceitos de educação especial 
para a educação inclusiva e metodologias ativas. Sendo baseada em pesquisa biblio-
gráfica, analisando artigos, sites e vídeos que tratam do assunto, bem como a legislação 
que respalda o direito à educação inclusiva. 
 
Palavras-chave: Educação Especial; Metodologias ativas; Inclusão. 

 
ABSTRACT 
 
Inclusive Special Education is a topic of great relevance in the contemporary educational 
context. The aim of the work was to understand how active methodologies can contribute 
to the teaching-learning process of students with disabilities in basic education. The 
study addresses the importance of inclusion and individualization of teaching as funda-
mental premises of Inclusive Special Education, as well as the application of active meth-
odologies as teaching tools for students with disabilities. The research addresses the 
issue of whether active methodologies expand the learning opportunities of students with 
disabilities. The research was carried out using the deductive method, starting from the 
concepts of special education to inclusive education and active methodologies. It is 
based on bibliographical research, analyzing articles, websites and videos that deal with 
the subject, as well as the legislation that supports the right to inclusive education. 
 
Keywords: Special Education. Active methodology. Inclusion. 
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INTRODUÇÃO 

 

A inclusão escolar é um processo que visa garantir o acesso, permanên-

cia e participação plena e efetiva de todos os alunos, independentemente de 

suas condições físicas, intelectuais, sensoriais, emocionais ou sociais, nas es-

colas regulares. No Brasil, a inclusão escolar é um direito garantido pela Consti-

tuição Federal de 1988, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), de 1996 e pelo Estatuto da pessoa com deficiência (2015). 

O objetivo desta pesquisa é entender como as metodologias ativas podem 

contribuir para o processo de ensino aprendizagem dos alunos com deficiências 

da educação básica. Para isso, esse estudo será realizado através do método 

dedutivo, partindo-se dos conceitos de educação especial para a educação in-

clusiva, e metodologias ativas. O trabalho será realizado mediante pesquisa bi-

bliográfica, em que serão analisados artigos, sites e vídeos que tratam do as-

sunto e a legislação uma vez que se pretende expor o direito social de estar 

presente na escola.   

O trabalho tem como problemática a seguinte indagação: a aplicação de 

metodologias ativas amplia as oportunidades de aprendizado de estudantes com 

deficiência? 

Nesse contexto, com base na motivação para esta pesquisa, há a convic-

ção de que os estudantes devem atuar como agentes de mudança no ambiente 

escolar, independentemente de possuírem alguma deficiência. Em um cenário 

de escolas inclusivas, que promovem uma educação abrangente e facilitam a 

interação sem barreiras entre os alunos, é esperado que o protagonismo e a 

independência deles sejam considerados e maximizados, uma vez que o método 

convencional de ensino, que se baseia em aulas expositivas, não estimula o de-

senvolvimento das capacidades dos alunos com deficiência, resultando em des-

motivação.  

Com as Metodologias Ativas, as possibilidades de aprendizado e expres-

são são diversificadas, permitindo aos estudantes demonstrar suas habilidades 

de diversas formas, ao mesmo tempo em que são incentivados a desempenhar 

um papel central na definição das tarefas, promovendo a colaboração e o enga-

jamento. Além de promover o protagonismo e a independência dos alunos com 
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deficiência, as metodologias ativas além de contribuir para o aprendizado aca-

dêmico, também podem ajudar no desenvolvimento de habilidades sociais e de 

comunicação, que são essenciais para a inclusão e a participação plena e efetiva 

na sociedade. 

 

 EDUCAÇÃO INCLUSIVA E EDUCAÇÃO ESPECIAL  

 

A evolução dos direitos na educação ao longo da história tem sido profun-

damente influenciada por documentos internacionais que estabelecem princípios 

fundamentais em relação à igualdade, inclusão e acesso à educação. Esses do-

cumentos desempenharam um papel crucial na promoção de uma educação 

justa e equitativa em nível global. Para uma discussão efetiva das políticas pú-

blicas educacionais brasileiras, é essencial primeiro compreender os principais 

documentos internacionais que abordam essa temática. 

No final do século XX, a Convenção de Salamanca desempenhou um pa-

pel fundamental na promoção da inclusão na educação. Em um contexto em que 

a segregação e a exclusão de estudantes com deficiência eram práticas comuns, 

a Convenção enfatizou a necessidade de um sistema educacional inclusivo que 

atendesse a todas as crianças, independentemente de suas diferenças. Isso 

marcou uma virada crucial na percepção da educação especial e na promoção 

da igualdade (CONVENÇÃO DE SALAMANCA, 1994). 

No ano de 2006, aconteceu a Convenção sobre os Direitos das Pessoas 

com Deficiência, adotada pela ONU, esse evento trouxe uma mudança funda-

mental no paradigma da deficiência. Esta Convenção reconheceu que a defici-

ência não era uma característica inerentemente limitadora, mas sim o resultado 

da interação entre pessoas com deficiência e ambientes não adaptados. Ela en-

fatizou a igualdade de oportunidades e acessibilidade na educação, influenci-

ando políticas e práticas em todo o mundo (ONU, 2006). 

O entendimento de pessoa com deficiência passou por mudanças signifi-

cativas, a Convenção Sobre os Direitos da Pessoa com pela Organização das 

Nações Unidas – ONU, em seu artigo 1º, dispõe que:  
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Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de natu-
reza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interações 
com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva 
na sociedade com as demais pessoas. 
 

O documento destaca que a deficiência pode ter diversas naturezas, in-

cluindo física, mental, intelectual ou sensorial, e não se limita a causas específi-

cas. Além disso, a deficiência é vista como um impedimento de longo prazo, o 

que significa que não se trata de uma condição temporária, mas sim de uma 

característica duradoura que impacta a vida das pessoas. Portanto, a lei busca 

garantir que as pessoas com deficiência tenham acesso a serviços, oportunida-

des e apoio necessários para viver de forma plena e efetiva na sociedade. 

(SILVA, 2022). 

O Brasil tem registrado avanços significativos na área da inclusão escolar 

nas últimas décadas. A Constituição Federal de 1988 traz como um dos seus 

objetivos fundamentais “promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, 

raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação” (art.3º, inciso 

IV). Define, no artigo 205, a educação como um direito de todos, garantindo o 

pleno desenvolvimento da pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para 

o trabalho. No seu artigo 206, inciso I, estabelece a “igualdade de condições de 

acesso e permanência na escola” como um dos princípios para o ensino e ga-

rante, como dever do Estado, a oferta do atendimento educacional especiali-

zado, preferencialmente na rede regular de ensino (BRASIL, 1988, art. 208). 

Em 1994, foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Naci-

onal (LDB), que definiu a educação inclusiva como uma das diretrizes da educa-

ção brasileira. Ela estabelece a educação como direito de todos e dever do Es-

tado, reconhecendo a educação especial como uma modalidade de ensino des-

tinada a alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação. A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Naci-

onal, Lei nº 9.394/96, no artigo 59, preconiza que os sistemas de ensino devem 

assegurar aos alunos currículo, métodos, recursos e organização específicos 

para atender às suas necessidades; assegura a terminalidade específica àque-

les que não atingiram o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, 

em virtude de suas deficiências; e assegura a aceleração de estudos aos super-

dotados para conclusão do programa escolar. Também define, dentre as normas 
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para a organização da educação básica, a “possibilidade de avanço nos cursos 

e nas séries mediante verificação do aprendizado” (art. 24, inciso V) e “[...] opor-

tunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do alu-

nado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exa-

mes” (LDB, 1996, art. 37). 

Em 1999, entrou em vigor o Decreto nº 3.298, que regulamenta a Lei nº 

7.853/89, ao dispor sobre a Política Nacional para a Integração da Pessoa Por-

tadora de Deficiência, define a educação especial como uma modalidade trans-

versal a todos os níveis e modalidades de ensino, enfatizando a atuação com-

plementar da educação especial ao ensino regular. 

Acompanhando o processo de mudança, as Diretrizes Nacionais para a 

Educação Especial na Educação Básica, Resolução CNE/CEB nº 2/2001, no ar-

tigo 2º, determinam que: “Os sistemas de ensino devem matricular todos os alu-

nos, cabendo às escolas organizarem-se para o atendimento aos educandos 

com necessidades educacionais especiais, assegurando as condições necessá-

rias para uma educação de qualidade para todos. (MEC/SEESP, 2001).” 

A Convenção da Guatemala (1999), promulgada no Brasil pelo Decreto nº 

3.956/2001, afirma que as pessoas com deficiência têm os mesmos direitos hu-

manos e liberdades fundamentais que as demais pessoas, definindo como dis-

criminação com base na deficiência toda diferenciação ou exclusão que possa 

impedir ou anular o exercício dos direitos humanos e de suas liberdades funda-

mentais. Este Decreto tem importante repercussão na educação, exigindo uma 

reinterpretação da educação especial, compreendida no contexto da diferencia-

ção, adotado para promover a eliminação das barreiras que impedem o acesso 

à escolarização. (BRASIL, 2001) 

E em 2015, a legislação brasileira, notadamente a Lei nº 13.146/2015 (Es-

tatuto da Pessoa com Deficiência), estabelecem o direito à educação inclusiva, 

que visa integrar os alunos com deficiência nas escolas regulares, promovendo 

a igualdade e a não discriminação. A igualdade de condições com as demais 

pessoas é um princípio central da legislação, e o Estatuto da Pessoa com Defi-

ciência estabelece uma série de medidas para promover a inclusão e a acessi-

bilidade. Isso inclui a eliminação de barreiras, o uso de tecnologias assistivas, o 

acesso à educação inclusiva, a igualdade de oportunidades no mercado de 



 

RELAÇÕES HUMANAS E PESQUISA CIENTÍFICA: DIÁLOGOS INSURGENTES 

Periódico Multidisciplinar da Facility Express Soluções Acadêmicas - ISSN: 2676-0428 

 

NOVEMBRO. 2023 
v. 3, n. 11, 49-64 
ISSN: 2676-0428 

 
 

     54 
 
 

trabalho e a eliminação de estereótipos e preconceitos em relação às pessoas 

com deficiência. 

Desse modo, o Estatuto da Pessoa com Deficiência busca assegurar que 

as pessoas com deficiência possam desfrutar de todos os seus direitos como 

cidadãos, sem serem alvo de discriminação ou preconceito, e que tenham as 

condições necessárias para participar plenamente na sociedade. Isso é crucial 

para promover uma sociedade mais inclusiva, diversa e justa. 

A Educação Básica no Brasil é o primeiro e essencial nível do sistema 

educacional, compreendendo a educação infantil, o ensino fundamental e o en-

sino médio. Ela desempenha um papel crucial na formação de cidadãos, propor-

cionando as bases para o desenvolvimento de habilidades, competências e co-

nhecimentos necessários ao longo da vida.  A Educação especial é a modalidade 

de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino para 

educandos portadores de necessidades especiais, também é conhecida como 

"Educação Inclusiva".  Nesse contexto, a Educação Especial desempenha um 

papel fundamental ao garantir que todos, independentemente de suas diferenças 

e necessidades, tenham acesso a uma educação de qualidade. 

Apesar dos avanços, a Educação Especial no Brasil ainda enfrenta desa-

fios significativos. Um dos principais desafios é a formação de professores capa-

citados para atender às necessidades específicas dos estudantes com deficiên-

cia. A formação continuada e o desenvolvimento de competências em educação 

inclusiva são cruciais para garantir o sucesso desse processo. 

Outro desafio é a adequação das escolas e da infraestrutura para atender 

às necessidades de acessibilidade. A garantia de que as escolas sejam fisica-

mente acessíveis e equipadas com recursos que atendam às necessidades in-

dividuais dos alunos é fundamental. 

A Educação Especial também deve ir além da ideia de mera inclusão, 

focando no desenvolvimento integral de cada aluno. Isso significa adotar estra-

tégias pedagógicas que levem em consideração as habilidades, potencialidades 

e dificuldades de cada estudante, permitindo-lhes alcançar todo o seu potencial. 

Por outro lado, avanços notáveis também ocorreram. A criação de políticas pú-

blicas voltadas para a Educação Especial e a inclusão de alunos com deficiência 

nas escolas regulares representam passos importantes em direção a uma 
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sociedade mais inclusiva e igualitária. Além disso, a conscientização sobre a im-

portância da diversidade e da inclusão tem crescido, promovendo um ambiente 

mais acolhedor nas escolas. 

A Educação Básica brasileira e a Educação Especial estão intrinseca-

mente interligadas. A qualidade da Educação Básica só pode ser plenamente 

alcançada quando a Educação Especial é integrada de forma eficaz, proporcio-

nando a todos os estudantes, independentemente de suas características indivi-

duais, oportunidades iguais de aprendizado e desenvolvimento. À medida que o 

Brasil continua a promover políticas e práticas inclusivas, estará mais próximo 

de alcançar uma educação que respeita a diversidade e promove a igualdade de 

oportunidades para todos os seus cidadãos. 

 

METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL  

 

As metodologias ativas são um conjunto de estratégias de ensino que co-

locam o aluno no centro do processo de aprendizagem. Nesse tipo de metodo-

logia, o aluno é o protagonista da sua própria aprendizagem, sendo responsável 

por construir seu conhecimento de forma ativa e participativa. 

As metodologias ativas promovem uma aprendizagem significativa, pois 

o aluno é o responsável por construir seu conhecimento a partir de sua própria 

experiência e reflexão. Além disso, as metodologias ativas estimulam a partici-

pação do aluno, o que pode contribuir para o seu desenvolvimento social e emo-

cional. 

As metodologias ativas têm sido amplamente utilizadas na educação es-

pecial, pois oferecem uma série de benefícios para alunos com necessidades 

especiais. Dentre esses benefícios, destacam-se: 

 

Aprendizagem significativa: As metodologias ativas promovem uma 
aprendizagem significativa, pois o aluno é o responsável por construir 
seu conhecimento a partir de sua própria experiência e reflexão. Isso é 
importante para alunos com necessidades especiais, pois eles podem 
ter dificuldade de aprender de forma passiva. 
Participação: As metodologias ativas estimulam a participação do 
aluno, o que pode contribuir para o seu desenvolvimento social e emo-
cional. Isso é importante para alunos com necessidades especiais, pois 
eles podem ter dificuldade de interagir com os colegas e com o profes-
sor. 
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Autonomia: As metodologias ativas promovem a autonomia do aluno, 
o que pode ajudá-lo a se tornar um aprendiz mais independente. Isso 
é importante para alunos com necessidades especiais, pois eles po-
dem ter dificuldade de aprender de forma independente. (MANTOAN, 
2015, p.58) 
 

Assim, as metodologias ativas têm se mostrado altamente benéficas para 

o processo de aprendizagem de alunos da educação especial, promovendo a 

inclusão, a participação ativa e o desenvolvimento de habilidades. 

Para Moran (2018, p.4), 

 

As metodologias são grandes diretrizes que orientam os processos de 
ensino e aprendizagem e que se concretizam em estratégias, aborda-
gens e técnicas concretas, específicas e diferenciadas. Para o autor 
metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participa-
ção efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendiza-
gem de forma flexível, interligada e híbrida. 

 

As metodologias ativas proporcionam que cada um atinja o que precisa 

desenvolver na aprendizagem personalizando seu aprender. Isso é único e nin-

guém pode fazer pelo outro pois para cada sujeito é único, desse modo Bacich 

e Moran, (2018, p.16) afirmam que “assim, é essencial uma educação que ofe-

reça condições de aprendizagem em contextos de incertezas [...]”. 

Os autores Bacich e Moran (2018, p 16) preceituam que: 

As metodologias ativas são uma estratégia promissora para a educa-
ção especial. Ao colocar o aluno no centro do processo de aprendiza-
gem, as metodologias ativas podem promover uma aprendizagem sig-
nificativa, participativa e autônoma. Para que as metodologias ativas 
sejam eficazes na educação especial, é importante que os professores 
sejam capacitados para utilizá-las. Os professores precisam conhecer 
as diferentes metodologias ativas e como adaptá-las às necessidades 
dos alunos com necessidades especiais. Além disso, é importante que 
as escolas tenham uma estrutura física e recursos adequados para a 
implementação das metodologias ativas.  

O princípio básico das metodologias ativas é que os alunos estejam ati-

vos, envolvidos no processo e não apenas passivos diante de explicações ou 

exposições. Estão alicerçadas no protagonismo dos alunos, sendo estes, assim 

como os professores, participantes ativos através de uma conduta colaborativa, 

pesquisadora, interativa, despertando seu potencial pesquisador, exercendo au-

tonomia e o potencial criativo.  
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O papel atual da educação é muito diferente daquele desempenhado no 

passado, pois, hoje, a educação precisa estimular e favorecer o desenvolvimento 

mais completo das habilidades humanas. (TRICHES; ARANDA, 2018, p 211). 

Conforme preceitua Triches e Aranda (2018), a Base Nacional Comum 

Curricular surge como um dispositivo para regular e/ou delinear os conhecimen-

tos fundamentais aos quais todos os discentes devem ter acesso, e ainda mais 

se apropriar durante toda a educação básica, isto é, desde a Educação Infantil 

até o Ensino Médio. Percebe-se nos dizeres, um discurso de equidade, isto é, 

que todos os estudantes, independentes de localização nacional,  condição eco-

nômica e/ou deficiência tenham os mesmos direitos de aprendizagem.  

As Metodologias ativas na Educação Especial/Inclusiva precisam visar as 

potencialidades e modos de desenvolvimento do aluno da Educação Especial. 

Salienta-se, todavia, que essa compensação não visa que o desenvolvimento se 

dê da mesma forma como ocorre na criança típica. Esse desenvolvimento ocorre 

“de distinto modo, por um caminho distinto, com outros meios, e para o pedagogo 

é importante conhecer a peculiaridade do caminho pelo qual deve conduzir essa 

criança” (VYGOTSKI, 1997, p.17) Aqui decai, justamente, um grande desafio 

para as políticas educacionais e para as práticas educativas, pois denota a im-

portância da singularização dos processos de ensino-aprendizagem, da valori-

zação das diferenças e da constante avaliação e reconstrução dos percursos 

delineados pela educação. 

Um segundo ponto trabalhado com profundidade por Vygotski (1997) é a 

influência do meio social no desenvolvimento das crianças com deficiência. Isso 

ocorre muitas vezes pela baixa posição socialmente ocupada por essas crian-

ças, o que gera estigma e sentimento de inferioridade, a que Vygotski denominou 

de menosvalia. É nesse sentido que a própria ação do defeito aparece, na obra 

de Vygotski, como secundária, na medida em que “a criança não sente direta-

mente sua deficiência. Percebe-a a partir das dificuldades que derivam dela” 

(1997, p. 18), pois suas relações e papéis sociais se reestruturam de diferentes 

modos.  (PAVÃO E OLIVEIRA, p. 42, 2021) 

Nas bases teóricas das Metodologias Ativas é possível perceber princí-

pios análogos defendidos por Dewey defendia um ideal pedagógico (da Escola 

Nova) em que a aprendizagem se faz pela ação, o aprender fazendo. O autor 
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primava pela iniciativa, a originalidade e cooperação que promoveriam as poten-

cialidades dos sujeitos, independente das suas limitações, na construção de uma 

ordem social democrática e efetiva (DEWEY, 1980). 

A integração da educação especial inclusiva com metodologias ativas é 

uma estratégia promissora para garantir o sucesso escolar de todos os alunos, 

inclusive aqueles com necessidades educacionais especiais. No entanto, a im-

plementação dessas estratégias enfrenta alguns desafios e barreiras específicos 

devido à diversidade de necessidades dos alunos e às características únicas 

desse contexto.  

Os autores Bacich e Moran (2018) mencionam alguns dos principais de-

safios e barreiras, dentre eles: diversidade de Necessidades: Alunos na Educa-

ção Especial Inclusiva apresentam uma ampla gama de necessidades, desde 

deficiências físicas e sensoriais até necessidades emocionais e comportamen-

tais. Adaptar as metodologias ativas para atender a essas diversas necessida-

des pode ser um desafio. Formação de Professores: A formação de professores 

é crucial para o sucesso das metodologias ativas na Educação Especial. Muitos 

educadores podem não estar familiarizados com essas abordagens ou podem 

enfrentar dificuldades em adaptá-las de maneira eficaz para os alunos com ne-

cessidades especiais. (BACICH e MORAN, 2018, p.36). 

Os autores Bacich e Moran (2018) , ainda citam como desafio,a acessibi-

lidade Física e Digital: Garantir que o ambiente escolar seja fisicamente acessí-

vel para todos os alunos é essencial. Além disso, a tecnologia desempenha um 

papel importante nas metodologias ativas, e a acessibilidade digital é fundamen-

tal para garantir que os alunos com deficiência possam participar plenamente. 

Recursos e Infraestrutura Limitados: Escolas podem enfrentar limitações de re-

cursos, incluindo materiais, equipamentos e espaço, que dificultam a implemen-

tação eficaz de metodologias ativas. Avaliação e Monitoramento: A avaliação do 

progresso dos alunos na Educação Especial Inclusiva pode ser um desafio, pois 

os métodos tradicionais de avaliação podem não ser apropriados. Encontrar for-

mas de avaliar o aprendizado de maneira significativa e justa é uma questão 

importante. Resistência à Mudança: A introdução de metodologias ativas pode 

encontrar resistência por parte de educadores, administradores e pais, que 
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podem estar acostumados com abordagens mais tradicionais de ensino. (BA-

CICH e MORAN, 2018, p.36). 

Dentre outros desafios apontados pelos autores Bacich e Moran (2018) , 

estão o tempo e Planejamento: A implementação de metodologias ativas muitas 

vezes requer mais tempo para o planejamento e a preparação das aulas, o que 

pode ser um desafio para os professores, especialmente quando já têm uma 

carga de trabalho significativa. Colaboração e Comunicação: A comunicação e 

a colaboração entre professores, terapeutas e outros profissionais que trabalham 

com alunos com necessidades especiais são essenciais. A falta de coordenação 

pode ser uma barreira para a implementação eficaz das metodologias ativas. 

Atenção Individualizada: Metodologias ativas pressupõem um alto grau de aten-

ção individualizada. Isso pode ser desafiador quando há uma grande quantidade 

de alunos na sala de aula ou quando os alunos têm necessidades intensivas. 

Estigma e Preconceito: Alunos com deficiência ainda podem enfrentar estigma 

e preconceito, o que pode afetar negativamente sua participação ativa na sala 

de aula e a eficácia das metodologias ativas. (BACICH e MORAN, 2018, p.36). 

Para superar esses desafios e barreiras na implementação de metodolo-

gias ativas na Educação Especial Inclusiva, é essencial o desenvolvimento de 

estratégias de formação de professores, a adaptação de recursos e materiais, o 

apoio à acessibilidade, a promoção da conscientização e o fomento à colabora-

ção entre todos os envolvidos no processo educacional. É importante reconhecer 

que a inclusão e a promoção da igualdade de oportunidades exigem esforços 

contínuos e adaptativos. 

É importante ressaltar que a escolha e implementação de metodologias 

ativas devem ser adaptadas às necessidades individuais de cada aluno da edu-

cação especial. Além disso, a colaboração entre professores, equipes de apoio 

e familiares desempenha um papel fundamental no sucesso da educação inclu-

siva e no uso eficaz de metodologias ativas. 

A prática docente com metodologias ativas representa um avanço signifi-

cativo na educação contemporânea. Ao adotar abordagens que colocam o aluno 

no centro do processo de aprendizagem, os professores tornam-se agentes de 

transformação, estimulando o desenvolvimento integral dos estudantes. A flexi-

bilidade, a inovação e o foco na aplicação prática do conhecimento são 
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características que evidenciam a eficácia dessas metodologias. Com as meto-

dologias ativas o professor tradicional torna-se facilitador da aprendizagem, pois 

as metodologias ativas provocam uma mudança significativa no papel do profes-

sor, que deixa de ser apenas um transmissor de informações. Desse modo o 

professor torna-se um facilitador, um guia que orienta, questiona e inspira os 

alunos a explorarem por si mesmos o vasto universo do conhecimento. Através 

dessas metodologias e da pratica docente os alunos são incentivados a envol-

ver-se, a questionar, a discutir e, principalmente, a construir seu próprio entendi-

mento a partir das experiências vividas. (MORAN, 2018) 

Assim, a prática docente ativa não apenas prepara os alunos para os de-

safios do futuro, mas também contribui para a construção de uma sociedade 

mais crítica, participativa e capacitada. Essa abordagem não apenas revitaliza 

as salas de aula, mas também semeia as bases para uma sociedade mais ca-

pacitada, inovadora e adaptável. Portanto, a prática docente com metodologias 

ativas não é apenas uma evolução na educação, mas uma revolução que rede-

fine o significado e o propósito do ensino. (MORAN, 2018) 

A Educação Especial Inclusiva e as Metodologias Ativas têm um potencial 

significativo para transformar a experiência educacional de alunos com necessi-

dades especiais. Este estudo identifica a importância da individualização do en-

sino e da inclusão no ambiente escolar, destacando as vantagens das Metodo-

logias Ativas na promoção de uma aprendizagem significativa. Através da inte-

gração desses dois conceitos, é possível criar ambientes educacionais mais in-

clusivos, estimulantes e eficazes, que atendam às necessidades dos alunos e os 

preparem para uma participação plena na sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A investigação tem o objetivo de compreender como a implementação de 

metodologias ativas pode contribuir para a promoção de uma aprendizagem sig-

nificativa dos alunos com necessidades especiais.  A educação especial inclu-

siva é um movimento que busca garantir o acesso, a permanência e a participa-

ção de todos os alunos, independentemente de suas características individuais, 

no sistema regular de ensino. Essa perspectiva de educação é baseada na ideia 
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de que todos os alunos têm direito à aprendizagem e ao desenvolvimento, e que 

a escola deve ser um espaço de acolhimento e respeito à diversidade. 

A verificação aborda a problemática de se as metodologias ativas am-

pliam as oportunidades de aprendizado de estudantes com deficiência. No con-

texto da pesquisa, a motivação é promover o protagonismo e a independência 

dos estudantes em um cenário de escolas inclusivas. O estudo argumenta que 

as metodologias ativas diversificam as possibilidades de aprendizado e permi-

tem que os estudantes com deficiência demonstrem suas habilidades de diver-

sas formas, ao mesmo tempo que são incentivados a desempenhar um papel 

central na definição das tarefas, promovendo a colaboração e o engajamento. 

A análise também destaca a evolução dos direitos na educação, influen-

ciada por documentos internacionais que estabelecem princípios fundamentais 

em relação à igualdade, inclusão e acesso à educação. O Brasil tem avançado 

na promoção da inclusão escolar e da igualdade de oportunidades para alunos 

com deficiência, embora ainda enfrente desafios, como a formação de professo-

res capacitados e a adequação da infraestrutura das escolas. Além o estudo, o 

texto explora as metodologias ativas, que colocam o aluno no centro do processo 

de aprendizagem, promovendo a participação ativa, a autonomia e a aprendiza-

gem significativa. Essas metodologias são consideradas promissoras para a 

educação especial, desde que sejam adaptadas às necessidades individuais dos 

alunos. 

A prática docente com metodologias ativas cria ambientes dinâmicos e 

desafiadores, desse modo, ao invés de apenas absorverem informações, os alu-

nos são desafiados a aplicar o conhecimento em situações reais, promovendo 

uma aprendizagem mais significativa e duradoura. Através dessa prática, o pro-

fessor deixa de ser mero transmissor de conhecimento e  instiga o desenvolvi-

mento do pensamento crítico nos alunos, incentivado-os a analisar, sintetizar e 

propor soluções, preparando-os para os desafios do mundo real. A prática do-

cente com metodologias ativas exige flexibilidade e adaptação constante, o pro-

fessor ajusta seu plano de aula de acordo com as necessidades e dinâmicas da 

turma, criando um ambiente educacional mais flexível. 

Através da investigação, conclui-se que as metodologias ativas podem 

desempenhar um papel importante na promoção da inclusão escolar e no 
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desenvolvimento de habilidades dos alunos com deficiência, desde que sejam 

aplicadas de forma adequada e adaptadas às necessidades individuais. Isso é 

essencial para criar um ambiente educacional mais inclusivo e igualitário, respei-

tando a diversidade e promovendo a igualdade de oportunidades para todos os 

alunos. O uso de metodologias ativas na educação especial inclusiva é uma es-

tratégia importante para garantir o acesso, a permanência e a participação de 

todos os alunos no sistema regular de ensino. Ao colocar o aluno como protago-

nista do processo de aprendizagem, as metodologias ativas contribuem para o 

desenvolvimento de autonomia, protagonismo e autoestima, que são aspectos 

essenciais para o sucesso escolar de todos os estudantes, inclusive aqueles com 

necessidades educacionais especiais. 
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